
Conclusões podem mudar Carta 
Relator da Comissão Especial 

-;que estudará .o desequilíbrio en-
' tre as regiões braSileiras, o sena-
dor.Beni Veras já tem uma idéia 
formada: falta às áreas menos - de-
senvolvidas dd País um BNDES 
que garanta os recursos indispén- 

-públicos, áinda que um dia estes 
sejam repassados à iniciativa .  pri-
vada. 

Essa séria .a função do Movo 
banto constituído para o desen-
volvimento regional, nos moldes 

	

sáveis - a seu crescimento. Esse 	do BNDES, criado justamente na 

	

seria ao menos -  um dos novos 	década de 50. Da Mesma forma, 

	

mecanismos que se fazem neces- 	falta hoje um organismo capaz de 
sários para reduzir e superar os 
descompassos atuais. 

"Não é mais o caso de insistir-
mos,-de apenas mantemos os ins-

- trumentos -hoje- destinados a su-
perar os desequilíbrios, mas de se 
proceder a uma ruptura", assegu-
ra o senador. Esses instrumentos, 
como. o •Finor ou o Fundo de 
Participação, em sua opinião 
apenas garantem o status quo. 

	

Para Beni Veras tornou-se indis-. 	Europeus — Na verdade, mo- 

	

pensável buSear novas fórmulas, 	delos integrados para superar os 

	

inclusive inserindo-as na Consti- 	desequilíbrios regionais já foram 

	

a reforma de 	empregados em diversos outros 
países. A Itália organizou todo um 
sistema de obras públicas e de 
investimentos diretos para recu-: 
t■érái-a 'SiCília, éni seu eXtreino 

estabelecer -um sistema de plane-
jamento e dé execução do .  que se 
projetar. Algo como os grupos 
executivos que, nos tempos de 
Juscelinó • Kilbitschek, desenvol-
veram setores determinados da 
economia brasileira. Quanto ao 
planejamento, acha o senador 
que órgãos como a Sudene ou a 
Sudam não mais desempenham -.  
essa função. 

tuição durante 
1993. 

Década de 50 — Para o sena-
dor, a economia cio, Norte, Nor- 
deste'e Centrn'70este se apreses 	Sul: E, como lembra Beni Veras, ta hoje de forma semelhante .à do 

de I550:"PórinieSikó .-;:as ■'.' 
: idéias/que se tenta aglic 	 tomou'. .decisão •es ra egica ar,aó - País ,  

semelhante.- Quando cnidou da nád integração continenta l, a C essas regiõès, que precisam, an- • 	. 	 , 	omu- 
nidade passou a conduzir um' tes, de fórmulas,,serrielhantes às „.- 	 programa maciço de iiwestimen: que s'e adotaram naquela época. tos na Espanha e Portugal Visan 

"Unr. 	
positiva 

é a privatização: 	do justamente a se conseguir uma 
elapode,ser,ositiya para o Sul -ou., -..•econornia equilibrada. - 	-  

Siideste,-rrias sinipleSrriente não 
se aplica ao .  Nordeste que, ao 	Para Veras, algo de semelhante 

- 	, 

	

- contrário, -precisa de investimen- 	precisaria ser feito no País. "Não 
tos públicos" ,.afirma Beili,Veras. ,  se devei' deiXar. de . cuidar, do de-.  
Isso vale também pára o Norte e o senvõlvimento regional porque a 
Centro.Oeste. ,Na opinião do se- . situação' não está boa, mas cuidar 
nàdor todas essas regiões' .dépen- dele juStamente pàra que ela 
dem 'de. grandes  .iiiVeStirrient6S‘ < --que boa", afirma. • 


